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ABSTRCT 

Control af Diatrae spp. (Lepidoptera-Pyralidae) on sorghum 
vith and without molasses as atrativo baits 

4 
The insecticidas ordosulfan 340 q a.i./ha, 	perniethrin 

100 g a.i./ha, delta -iethrin 7,5g a.i./ha, carbaryl 	830 	g 
a.i./ha, chlorpyriphos 480 g a.i./iIa and methomyl 	215 	g 
a.i./ha were evaluated against the sugar cane borer (tr. 
spp.) on sweet sorghuii (Soro6un biocZio (L.) Moench) , 60 days 
after planting, \.7ith and without molasses as atractiva baita. 
The resulta showed that Lhe most efficient insecticida 	was 
chlorpyriphos 480 g a.i./ha with 83% of control. 

RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi verificar a eficiõncia de 
alguns inseticidas em pulverização e/ou em forma de isca, no 
controle da broca da cana L;arooa spp. em sorgo, no delinea-
mento de blocos ao acaso com 4 repetições e 13 tratamentos. Os 
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inseticidas utilizados foram endosulfain 480 g i.a./ha, 	per- 
metrina 100 g i.a./ha, deltanietrina 7,5 g i.a./ha 	carbaril 
850 g i.a./ha, clorpirifós 480 g i.a./ha 	e itetomil 215 	g 
i.a./ha. A parcela experimental constou de 3 fileiras de 4,0 
x 1,0 m., sendo utilizada a linha segregante de sorgo sacari-
no 447-2-31. Foi feita unia pulverização aos 60 dias de plan- 
tio na fileira central de cada parcela, com um 	pulverizador 
manual costal, considerando-se um gasto de 1000 1 de água por 
hectare. O inseticida mais eficiente foi o clorpirifôs 480 BR, 
aplicado cern melaço, que apresentou 85% de eficióncia no con-
trole da praga. 

1 NTRODUÇAO 

Dentre as pragas mais prejudiciais para o cultura 	de 
sorgo no Brasil, e particularmente no Estado de Pernaiibuco,po 
de-se citar ';:'ci. 	r':; 	(Coquillett, 1898) 	segundo 
(ROSSETTO 	Z. 1967), (LARA, 1974) e a broca da cana-de-açú 
car, 	::: 	'nis (Fabricius, 1794), conforme observa 
çács de LARA 	L. (1977). As lagartas dessa espécie, segun- 
do (NEMIROvsKI & PARODI, 1970), provocam danos diretos naplan 
ta com a abertura de galerias nos colmos que impedem a circu-
lação da seiva, reduzindo a produção e causando prejuízos in-
diretos com essas galerias, devido à penetração de microorga-
nismos patogénicos que tornam as plantas sensíveis ao tomba-
mento. 

No controle dessa rraga estudos diversos foram 	feitos, 
dentre eles um possível meio de controle químico conto alterna 
tiva de um programa de conbrole integrado. 

O objeLivo deste trabalho foi verificar a eficiáncia de 
alguns inseticidas em pulverização, aplicados ou não em forma 
de isca, no controle da broca da cana .H:t~ 	spp. em sorgo, 
conto uma das opçóes de controle da praga paro as é?ocas 	de 
maior infestação. 

MATERIAL E MT0Q0S 

O experimento foi realizado em 1984 no Campo Experimon-
tal de Vitória de St9 Antão em Pernambuco, em blocos ao acaso 
com 4 repetiçóes. A parcela experimental constou de 3 	filei 
ras de lm x 4m, sendo utilizada a linha segregance do 	sorro 
sacarino 447-2-3-1. Foi realizado urta pulverização 	aos 	60 
dias de plantio na fileira central de cada parcela, com um pul 
verizador manual costal, considerando-se um gasto de 1000 lde 
água por hectaro. 
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Os inseticidas testados foram: endosulfan 34 Cli - 340 g 
i.a./ha, permetrina 50 CE - 100 g  i.a./ila, deltarietrina 2,5 
Cli - 7,5 g i.a./ha, carbaril d5 P4 d50 g i.a./ha, clorpiri 
fós 480 BR 580 g i.a./ha e inetomil 21,5 Cli - 215 g i.a./ia. 
Cada produto foi repetido na mesma dosagem coo uma mistura de 
10 1 de melaço/ha, perfazendo um total de 13 tratamentos, in 
cluindo a testemunha. 

	

A avaliação foi realizada por ocasião da colrieita, 	na 
fileira pulverizada de cada parcela, em 25 plantas, contando- 
-se a percentagem de infestação. Os dados foram 	transforma- 
dos e analisados estatisticamcnte, pelo teste de Tukey a 5%. 
Tambám calculou-se a percentagem de eficiência dos 	produtos 
pela fórmula de Abbott. 

RESULTADOS E DISCUSSAU 

A aplicação do teste de Tukey a 5% de probabilidade acu-
sou diferença significativa entre os tratamentos e a testemu-
nha (Quadro 1). 

Pela fórmula de Abbott, os tratamentos variaram de 11 a 
85% de eficiência. O produto mais eficiente foi clorpirifós - 
480 BR na dosagem de 480 g i.a./ha, quando usado em melaço. 
O produto menos eficiente foi metomil 2,5 E na dosagem de 215 
g i.a./ha sem melaço. Clorpirifós foi o prouuto mais eficien 
te para [iatraaa spp. em milho conforme BAdS 	ai. (1979). 

Em geral, observou-se uma menor eficiência dos insetici 
das quando aplicados em forma de isca com melaço, com exceção 
de deltametrina, carbaril e metor.iil que apresentaram 	maior 
eficiência de controle quando aplicados nesta forma. 

CO N CL O SOES 

Pelos resultados obtidos, o inseticida mais eficiente foi 
clorpirifós 480 BR aplicado em melaço, na dosagem de 480 

	

g i.a./ha,  onde se conseguiu uma e Eici&ncia de 85% 	no 
controle da Diati'aa spp. 

Os inseticidas aplicados com melaço apresentaram, de uma 
maneira geral, menor eficiência, com exceção de del.tame-
trina, carbaril e metornil que apresentaram maior eficiên-
cia quando aplicados desta maneira. 
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QUR0 1 - Controle de Diatraea spp. com  iscas formuladas com iilseticjda 
x melaço. Quantidade ae inrediente ativo por hectare e percen 
tagem de infestaçao. Eficiencia dos produtos pela formula 	di 
Abbott. 

Inseticidas 	 8 i.a./ha 
Melaço Percentagem Efici&- cja 
(1/ha) de infestaçao (4) 

 endosulfan 34 E 340 - 11,0 ab 59 
 endosulfan 34 E 340 10 19,0 ab 29 
 permetrina 50 E 100 - 9,0 ab 66 
 permetrina 50 E 100 10 19,0 	ab 29 
 deltametrina 2,5 E 7,5 - 15,0 ab 44 
 deltametrji-ta 2,5 E 7,5 10 13,0 ab 51 
 carbaril 85 M 850 - 21,0 	ab 22 
 carbaril 85 M 850 10 14,0 	ab 44 
 clorpirifês 480 BR 480 - 6,0 a 85 
 c1orpirifs 480 BR 480 10 17,0 ab 33 
 metomil 21,5 E 215 - 24,0 	b ii 
 metomil 	21,5 	E 215 10 18,0 ab 40 

 testemunha - - 27,0 	b - 

CV 36,15 	2 

Obs.: Tratamentos segtiidos de mesma letra no diferem estatisticamente ao 
nível de 52 de probabilidade pelo teste de Tukoy. 
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